
 
 

1 Outubro  até 31 Novembro 

 17h00 Inauguração  

Exposição Esculturas Teatrais de José Manuel Valbom Gil 

Museu do Vinho de Alcobaça de 1 Outubro a 30 Novembro 

 

Sinopse: Esculturas de grandes dimensões criadas para estarem em contacto com as pessoas em 

meio urbano. Pretende-se chamar a atenção à importância dos marionetistas e do seu trabalho. 

Diversos materiais.2008 a 2015 

 

Exposição com Áudio Descrição através de gravação a ouvir na página www.samarionetas.com 

 

Entrada Livre 

 
1 Outubro  

 18h30 Inauguração  

Exposição Os Fios na companhia S.A.Marionetas 

Armazém das Artes de 1 Outubro a 31 Dezembro 

 

http://www.samarionetas.com/


Sinopse:  É uma exposição de todas as produções que a companhia realizou utilizando a técnica 
de marionetas de fios. Assim estarão expostas mais de 40 marionetas de fios de 4 produções 
diferentes. (A Ver Navios; Res Pública; Os Primos; Amigo)São mais de mil metros de fio bem como 
os palcos onde as marionetas se apresentam. Ainda se pode visitar os bastidores de uma das 
produções podendo o visitante perceber a que se passa fora do olhar do público. 

Exposição com Áudio Descrição através de gravação a ouvir na página www.samarionetas.com 

 

Entrada Livre 

 

2 Outubro  

 10h30 /14h30 

Alfredo – O colecionador de borboletas ς S.A.Marionetas 

Cine-Teatro de Alcobaça/João d´Oliva Monteiro 

(Entrada Livre - programação escolar mediante inscrição prévia) 

 
3 Outubro  

10h30 /14h30 

Alfredo – O colecionador de borboletas ς S.A.Marionetas 

http://www.samarionetas.com/


Cine-Teatro de Alcobaça/João d´Oliva Monteiro 

(Entrada Livre - programação escolar mediante inscrição prévia) 

 
Sinopse:  
Numa terra distante cheia de vida e bonita como nenhuma outra. Vivia uma pessoa com um gosto 
muito particular. Colecionar borboletas. Mas só as de cor vermelha, as mais raras. A sua obsessão 
era de tal ordem que as guardava num lugar protegido por todos os lados dos eventuais ladrões. 
Certo dia aquando de uma das suas caçadas fica preso num buraco. Assustado faz tudo para sair e 
quando finalmente conseguiu sair reparou que tinha ficado sem as duas pernas. Não lhe doía 
nada, mas não estavam lá. Desesperado tenta achá-las mas em vão, não estavam em lado 
nenhum. E agora como é que ele podia andar e saltar para apanhar as suas borboletas? 
Esta produção da companhia S.A.Marionetas é uma ideia antiga da companhia de abordar o tema 
da deficiência, mas de uma forma real e ao mesmo tempo com um sentido de esperança e luta 
pela conquista de ultrapassar barreiras. 
 
Ficha Artística 
Original de José Manuel Valbom Gil 
Encenação : José Gil, Sofia Olivença Vinagre, Natacha Costa Pereira 
Manipulação: José Gil e Natacha Costa Pereira 
Marionetas e Figurinos: Sofia Olivença Vinagre 
Cenografia: José Gil 
Pintura da Marionetas: Natacha Costa Pereira 
Música Original: Hugo Trindade ( Composição: Hugo Trindade, Saxofones: Mário Marques, Piano: 
Edgar Alexandre, Baixo elétrico: Hugo Trindade, Bateria: Luís Pereira, Captação e Mistura: Edgar 
Alexandre, Mário Marques e Hugo Trindade, Edição e Masterização: Hugo Trindade) 
Fotografia: Porto Bellotti / SAM / João Costa 
Produção: S.A.Marionetas - Teatro e Bonecos 
Parceiro Institucional: República Portuguesa Ministério da Cultura 
Apoios: Câmara Municipal de Alcobaça, Fundação Calouste Gulbenkian 
Estrutura Associada na UNIMA Portugal 
Duração: 45 minutos 
Classificação: Maiores de 3 anos 
 

4 Outubro  

 10h30 /14h30 

Liberdades ς VATE/ACTA Companhia de Teatro do Algarve 

Cine-Teatro de Alcobaça/João d´Oliva Monteiro 

(Entrada Livre - programação escolar mediante inscrição prévia) 



    
Sinopse:  
O espectáculo ά[ƛōŜǊŘŀŘŜǎέ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ŀǎǎƛƴŀƭŀǊ ŀ Řŀǘŀ ǉǳŜ ƳŀǊŎƻǳ ǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘŜ ƻ ƴƻǎǎƻ ǇŀƝǎ ς 
25 de abril de 1974. Faz 50 anos que um movimento revolucionário deu lugar a uma revolução 
ǉǳŜ ƳǳŘƻǳ ǇŀǊŀ ǎŜƳǇǊŜ ŀ ǾƛŘŀ ŘŜ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΦ hǎ ƭƛǾǊƻǎΣ άh нр ŘŜ ŀōǊƛƭ Ŏƻntado às 
ŎǊƛŀƴœŀǎΧ 9 ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎέ ŘŜ WƻǎŞ WƻǊƎŜ [ŜǘǊƛŀΣ άƻ ¢ŜǎƻǳǊƻέ ŘŜ aŀƴǳŜƭ !ƴǘƽƴƛƻ tƛƴŀ Ŝ ά9Ǌŀ ǳƳŀ ǾŜȊ 
ƻ нр ŘŜ ŀōǊƛƭέ ŘŜ WƻǎŞ CŀƴƘŀΣ ǎŜǊǾŜƳ ŘŜ ƛƴǎǇƛǊŀœńƻ ǇŀǊŀ Ŝǎǘŀ ǾƛŀƎŜƳ Ł ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΦ 9Ƴ 
cena está um baú, do baú saem outros baús, caixas, malas. Música, livros e jornais. Memórias de 
um tempo, vozes de esperança. Neste espectáculo, que é um poema, os actores recorrem à 
interpretação, manipulação de objectos, teatro de sombras e são também poetas à procura da 
ǎǳŀ ǾƻȊΦ ά[ƛōŜǊŘŀŘŜǎέ ŀōǊŀœŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ gerações e todos os sentidos: visão, olfato, paladar, audição 
e tacto. Durante a criação deste espectáculo foi fundamental revisitar o conceito e a palavra 
άƭƛōŜǊŘŀŘŜέΣ ƻ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǾŀ ŀƴǘŜǎ Ŝ ƻ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ƘƻƧŜΦ h ǉǳŜ Ş ƭƛōŜǊŘŀŘŜΚ h ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǇŀǊŀ 
cada um de nós? 
 
- Ficha Artística  
Duração: 35 minutos 
Classificação Etária: M/6 
Lotação Máxima: 27 pessoas 
Criação e Encenação: Jeannine Trévidic 
Interpretação e Manipulação: Carolina Maio e Luís Campião 
Construção Cenografia: Nuno Silvestre 
Objectos e Bonecos/Desenho: Nuno Silvestre 
Construção e Pintura: Jeannine Trévidic e Nuno Silvestre 
Desenho de Luz: Octávio Oliveira 
Operação de Luz e Som: Adriana Pereira 
Direcção de Produção: Luís Vicente 
Paisagens Sonoras/Entrevistados (texto): Ana Cortes, Christine Trévidic, Elisabete Martins, Fábio 
Cortes, João Gonçalves, João Luís Silva, Martinho Trévidic-Brito, Nuno Silvestre e Ricardo Eloy. 
Entrevistas: Beatriz Costa, Carla Melo e Jeannine Trévidic 
Vozes Gravadas: António Marques, Anabela Martins, Bruno Martins, Beatriz Costa, Carla Melo, 
David Hopffer, Elisabete Martins, Filipa Rodriguez, Hugo Lemos, Jeannine Trévidic, Jorge Pontes, 
Luís Vicente, Mário Spencer, Nuno Silvestre, Pedro Duarte, Rita Merlin, Sílvia Moreira, Tânia Silva. 
 

Das 17h00 às 18h00 

Na Palheta com… 

Liberdade de expressão no teatro de marionetas 

Uma conversa com os marionetistas participantes no festival 

Corações Unidos Pensão . Restaurante 

Entrada Livre 

 

21h30 

Metamorfose ς Worlds of Puppets /Bernd Ogrodnik 

Auditório do Armazém das Artes 

Contribuição Livre 



 
 

Sinopse:  

h ǉǳŜ ŀ tƻŜǎƛŀ ƻŦŜǊŜŎŜ Ł [ƛǘŜǊŀǘǳǊŀΣ ŀ aŀǊƛƻƴŜǘŀ ǇƻŘŜ ǘǊŀȊŜǊ ŀƻ ¢ŜŀǘǊƻΦ άaŜǘŀƳƻǊŦƻǎŜέ Ş ǳƳŀ 

coleção de contos originais não contados com palavras, mas com a graça metafórica dos 

fantoches. 

O contexto das vinhetas varia do trivial ao metafísico. Uma forte ênfase está nas imagens, 

possibilitadas pela qualidade surrealista herdada dos fantoches. 

άaŜǘŀƳƻǊŦƻǎŜέ ǊŜǘǊŀǘŀ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŜƳ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ƳǳŘŀƴœŀ Řƻ ƴƻǎǎƻ ŀƳōƛŜƴǘŜΣ Ǉƻƛǎ ƴńƻ ƛƳǇƻǊǘŀ ƻ 

que vemos, mas sim como o vemos. 

O elenco é composto pelas mais intrincadas marionetas e bonecos de vara esculpidos em 

madeira, bem como por personagens inesquecíveis criadas simplesmente com lenços de seda e as 

mãos e os pés do marionetista. 

 

Metamorfose ς Poesia em Movimento estreou no Teatro Nacional da Islândia a 14 de Maio de 

2006 e desde então tem sido apresentado com aclamação da crítica em todo o mundo. 

 

Idealizado e realizado por 

Realizado porAugusta Skuladottir 

Fantoches, música e cenografia de Bernd Ogrodnik 

Desenho de iluminação por Pall Ragnarssson 

Trajes de Thorunn E. Sveinsdottir 

 

Sobre o artista: 

Bernd Ogrodnik desempenha as funções de Mestre Titereiro do Teatro Nacional da Islândia e foi 

ŎƻŦǳƴŘŀŘƻǊ Ŝ ŘƛǊŜǘƻǊ ŀǊǘƝǎǘƛŎƻ Řƻ ά²ƻǊƭŘ ƻŦ tǳǇǇŜǘǎέΣ ƻ /ŜƴǘǊƻ LǎƭŀƴŘşǎ ŘŜ !ǊǘŜǎ ŘŜ aŀǊƛƻƴŜǘŀǎΦ 



Bernd tem atuado e dirigido palcos na Europa, Ásia e América do Norte e o seu trabalho tem sido 

frequentemente apresentado no cinema e na televisão. 

 

5 Outubro   

 11h00 

Teatro Dom Roberto ς Ricardo Ávila 

Mercado Municipal de Alcobaça 

Sinopse: Ricardo Ávila é um dos mais recentes marionetistas a apresentar o nosso teatro 

tradicional de marionetas e vem dos Açores apresentar o barbeiro diabólico  

    
 

15h00 

La Extraordinária ς Cia eLe 

Praça 25 de Abril 

    
 

Sinopse:  

O Extraordinário é algo difícil de definir. Aquilo que à primeira vista parece um simples lar de 

idosos esconde, por detrás das suas paredes, uma realidade invulgar. Um espaço autogerido onde 

convivem pessoas muito diversas que encontraram um lugar onde podem ser elas próprias. Onde 

ser idoso não significa renunciar, deixar para trás quem é e foi e muito menos enquadrar-se numa 

imagem pré-estabelecida de como deveria ser. 

Bem-vindo ao Extraordinário! 

 

- Ficha Artistica Artística 

Autoria e realização: Cía. ele 

Titereiros: Marta Lorente e Raquel Batet 

Concepção e construção de marionetas: Marta Lorente 



Cenografia: Marta Lorente, Raquel Batet e Vicente Martínez 

Fatos de marionetas: Marta Lorente e Vicente Martínez 

 

15h30 

O Gigante Barriga Verde ς Titeres Alakrán 

Praça 25 de Abril 

   
Sinopse:  

A tradicional personagem galega Barriga Verde apresenta-se sob a forma de um teatro gigante 

que percorre as ruas com música. Quando o gigante encontra o público, aparecem nas suas costas 

as coreografias clássicas de Barrigaverde, o militar, o touro, Rosiña sua namorada, . 

 

Ficha Artística; 

Tudo feito pelo marionetista Borja Insua Lema. 

 

16h00 

Ai de Mim, Ai Doeu ς Trupe Fandanga 

Praça da República 

   
Sinopse: 

 Este pequeno espectáculo poderia ser algo como... espelho meu, espelho meu... mas não. Ai de 

Mim, Ai Do Eu é a procura de uma marioneta efémera feita de barro e mãos, que se despoja 

acidentalmente do seu ego e altivez. Um personagem solitário, numa paisagem de despojos, 

obrigado a viver em função do que estes lhe proporcionam... Acidentes de percurso, companhia, 

medos e caras-metade... Público-alvo: maiores de 6 anos Duração: 15 minutos repetidos 3 vezes 

ao longo de 2 horas, com intervalo de 30 minutos entre cada apresentação. 



 

Direcção artística e manipulação Sandra Neves Musica original Alfredo Teixeira com João Teixeira 

Objectos sonoros Emanuel Santos Figurino e apoio à construção Rita Cantante Olhar externo 

Patrick Murys Direção de Produção Ana Carvalhosa Produção Executiva e Difusão Susana Lage 

Fotografia de cena Thiago Liberdade Projeto associado CRL ς Central Elétrica 

 

16h30 

Santa Maria ς Via Cane  

Praça da República 

   
Sinopse:  

Pop-up e ator Castelet 

tǊŞƳƛƻ нлмф {ŀƭƻƴ Cƻǳǎ ŘΩIƛǎǘƻƛǊŜ-Categoria Criação artística e técnica 

Um antigo marinheiro do Santa Maria está prestes a contar a verdadeira história de uma travessia 

épica: a de Cristóvão Colombo! O público é convidado a aderir à ponte Nao Santa Maria, a 

navegar no mar aberto dos Sargaços à descoberta de novas terras! 

Santa Maria é um espetáculo divertido e inventivo, visual e interativo num castelo de feiras. 

 

17h00 

Manulengo Capiroto ς LaFontana . Formas Animadas 

Praça Dom Afonso Henriques 

 

   
Sinopse: 

Esta forma de teatro tradicional é na sua essência praticada por artistas do povo, um teatro de 
características genuinamente populares, onde os atores são bonecos que falam, dançam, brigam 
e, quase sempre, morrem. 



Mamulengo Capiroto vem dar continuidade ao projeto de investigação que o grupo vilacondense 
tem vindo a realizar sobre este teatro ao longo dos últimos 25 anos, refletindo e revelando de 
modo singular a relação entre esta manifestação e os seus congéneres em Portugal. Ao longo da 
peça, o público identifica- se, nas suas alegrias e tristezas, nos seus temores e na sua capacidade 
de fé, com as personagens, tipos matreiros ou elementos repressores. 
Evoca a alegria que permitem alterar o equilíbrio da sociedade, as relações de poder, insurgindo-
se contra o maniqueísmo da vida. Cria-se assim um outro universo, com personagens e temas de 
um mundo ao qual cada um de nós está sujeito, submisso e é por vezes explorado. Transpomos, 
com o Mamulengo, a dura realidade do quotidiano para uma outra dimensão, onde a voz do 
povo, seus anseios e vontades são ouvidos. Tudo na intenção maior de provocar o riso que, 
gerando a folgança, o alívio e o divertimento, atua como elemento catártico e de grande 
comunicabilidade. 
Ficha Artística  
Ficha técnica e artística Encenação/interpretação Marcelo Lafontana / Cenografia e Figurino 
Sílvia Fagundes / Multimédia Luís Grifu / Direção Técnica Pedro Cardoso / Fotografia J.Pedro 
Martins 
 

17h00 

Oficina de construção de Passarocos ς Marionetas Rui Sousa  

Armazém das Artes 

   
Sinopse:  
Nesta oficina vamos construir um Passaroco, que é uma marioneta feita a partir de um molde 
impresso em cartolina. Basta recortar, colar e usar a tua perícia para dares vida a uma nova 
personagem. As Marionetas são uma excelente ferramenta para brincadeiras em casa e um 
objeto pedagógico para as escolas ou cada uma das nossas casas. Nunca foi tão fácil construir 
uma marioneta.Todas as marionetas são construídas com o apoio de Rui Sousa. Uma viagem 
entre formas, cor e fantasia, totalmente recomendável para crianças alegres, dos 3 aos 103 anos 
de idade. 
 

21h30 

Dura dita Dura ς Teatro de Ferro 

Cine-Teatro de Alcobaça/João d´Oliva Monteiro 

EntradŀΥ ϵтΣрл ǇǊŜœƻ ǵƴƛŎƻ κ ǎŜƳ ŘŜǎŎƻƴǘƻǎ 

5ǳǊŀœńƻ пуΩ /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ 9ǘłǊƛŀ - M/6 anos 

LGP - Espetáculo com interpretação em língua gestual portuguesa 



 
Sinopse: 

 «Era uma vez um menino pequeno que vivia num país pequeno virado para o grande oceano. 

Dizia-se que, nesse país, grandes homens e homens de todos os tamanhos se tinham lançado pelo 

mar dentro à procura de outros países e de outros homens. Mas isso tinha acontecido há tanto 

tempo que o menino de que estamos a falar nunca tinha molhado os pés no mar (...).» DURA DITA 

DURA é a história de um menino, o Baltazar, que cresce algures, numa terreola perdida de um 

Portugal esquecido - mas apertadamente vigiado e auto-vigiado. Baltazar é mudo, mas não surdo. 

A sua vivacidade de menino fora do baralho conflitua manifestamente com o obscurantismo que 

caracteriza o Portugal dos pequeninos. Baltazar é um escândalo de silêncio num país silenciado. 

Mas não se escolhe o lugar e o tempo onde se nasce. DURA DITA DURA é um espetáculo de 

marionetas para todas as idades acerca da atmosfera de terror surdo que reinou durante meio 

século num país onde as paredes tinham ouvidos. Através do olhar atento, por vezes atónito, de 

uma criança bem-amada mas permeável ao mal-estar dominante, pretende-se dar a conhecer um 

passado ainda próximo que tende contudo a esbater-se nas «brumas da memória». 

 

 Ficha do espectáculo Texto e canção - Regina Guimarães Encenação, cenografia e marionetas - 

Igor Gandra Música - Michael Nick Fado / canção - Ana Deus Interpretação - Igor Gandra Desenho 

de luz - Rui Maia e Teatro de Ferro Fotografia de cena - Susana Neves Operação de Luz - Mariana 

Figueroa Operação de Som - Fernando Rodrigues Direcção de Montagem - Eduardo Mendes 

Produção - Carla Veloso/Teatro de Ferro ςCoprodução -Teatro de Ferro, FIMP - Festival 

Internacional de Marionetas do Porto, Festival Escrita na Paisagem e FIMFA Lx - Festival 

Internacional de Marionetas e Formas Animadas de Lisboa 

 

6 Outubro 

15h00 

Piratas ς Ricardo Ávila 



Praça 25 de Abril 

   
Sinopse:  
Um capitão raivoso e seu subalterno, em busca do tesouro perdido, navegam por mares nunca 
dantes navegados. Podemos esperar as peripécias piratescas do costume (bebedeiras e lutas e 
tempestades e tubarões). Esqueçamos, por um momento, que são bonecos de pau e pano, com 
um par de espadas que fazem tchin pin tchin...  
 
 Ficha Artística  
Concepção e execução: Ricardo Ávila  
Marionetas: Marcos Evangelho e Bibiana Augusta 
Cenografia: Silvia Fagundes  
 

15h30 

Manulengo Capiroto ς LaFontana . Formas Animadas 

Praça Dom Afonso Henriques 

 

16h00 

Santa Maria ς Via Cane 

Praça da República 

 

16h30 

O Gigante Barriga Verde ς Titeres Alakrán 

Praça 25 de Abril 

 

16h30 

Oficina de construção de Marionetas em Silhueta ς Marionetas Rui Sousa  

Armazém das Artes 

   
Sinopse:  
Nesta oficina vamos construir uma marioneta de papel, usando um molde impresso em cartolina. 
Basta recortar, colar e usar a tua perícia para dares vida a uma nova personagem. As Marionetas 
são uma excelente ferramenta para brincadeiras em casa e um objeto pedagógico para as escolas 



ou cada uma das nossas casas. Nunca foi tão fácil construir uma marioneta. 
Todas as marionetas são construídas com o apoio de Rui Sousa. Uma viagem entre formas, cor e 
fantasia, totalmente recomendável para crianças alegres, dos 3 aos 103 anos de idade. 
 

17h00 

La Extraordinária ς Cia ele 

Praça Dom Afonso Henriques 

 


